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[bookmark: _GoBack]ATA DA REUNIÃO DA COMISSÃO INTERGESTORA REGIONAL DA REGIÃO NORDESTE DE SANTA CATARINA

Aos onze dias do mês de julho do ano de dois mil e dezessete, às dez horas, iniciou-se no auditório do Filadélfia Park Hotel, localizado na Estr. Fundão, 259 - Mato Preto, São Bento do Sul -SC, a Reunião Ordinária da Comissão Intergestora Regional, Ampliada. Sr. Henrique inicia a reunião dando boas vindas a todos, e em seguida chama as coordenadoras da CIRs Sra. Jaqueline e Sra. Francieli e os Gerentes de Saúde para as apresentações. Sra. Jaqueline saúda a todos agradece a presença de todos, para compartilhamentos das angustias e das experiências de sucesso, falou da importância do compartilhamento de experiências, e deseja um dia produtivo. Sra. Francieli agradece a presença de todos, em particular Sr. Henrique, Sra. Aline e Sra. Suelena pela organização do evento, agradece principalmente a presença do Secretário que pode estar presente. Sr. Manuel Del Olmo Secretário de São Bento do Sul, saúda a todos e relata que é com imensa alegria que recebe todos os gerentes, secretários e principalmente o amigo de longa data Sr. Secretário Vicente Caropreso, Secretário de Estado da Saúde de Santa Catarina, onde vem desempenhando uma gestão competente e transparente. •1º assunto: •Apresentação Sr. Dr. Secretário Vicente Caropreso: Sr. Vicente saúda a todos relata, que é bom rever algumas pessoas e conhecer outras pela primeira vez, agradece a apresenta Fabinho como sendo uma das pessoas estratégicas da Secretaria. Apresenta-se como médico, formado em 19979 na UFSC, é natural de Blumenau, residente em Jaraguá desde 1974, Deputado Estadual, convidado para uma missão. Relata da ciência da dificuldade financeira, da complexidade das situações mas mesmo assim resolveu aceitar o desafio e mesmo com todas as dificuldades não reclama. Procura achar soluções para os problemas, procura fazer uma gestão participativa, sempre em busca de melhores soluções. Relata que todos tem ciência do orçamento da SES, onde um terço vem do Ministério da Saúde e dois terços do Estado, financeiro esse que não é suficiente para as despesas. Fala da dificuldade com a judicialização, onde a população está exigindo procedimentos condenados pela medicina, medicamentos não fornecidos, onde obriga o Estado a cumprir esses mandatos tendo gastos excessivos como no último mês aproximadamente um bilhão com a judicialização. Relata que o orçamento está correto, porém os direitos estão maiores do que cabe no orçamento. Relata que em novembro foram trinta e nove milhões de reais, um pouco por causa do Hospital Infantil, dividiu um pouco com André Bastos, relata que os diretores dos hospitais não dormem que a angustia dos diretores e superintendentes é imensa. Relata que a lei orçamentária mudou, e o governo não está preparado para os treze por cento e que no ano que vem passa a ser quatorze por cento, dificultando ainda mais. Relata que o governo está pagando empréstimos realizados, que neste mês foi realizado pagamentos de juros de empréstimos, em julho tem o pagamento do décimo terceiro salário, o Brasil está em declínio novamente, não temos investimento, devido ao cenário Brasileiro. Então a mensagem que deixa como secretário é que no momento é a hora de manter bem as necessidades essenciais, atendimento de qualidade na atenção básica, é hora de ter resolutividade e tratamento humanizado. Não é o momento de aquisições de aparelhos caros, de serviços desnecessários. Sr. Vicente fala sobre a dificuldade da gestão pela vaidade e orgulhoso. Falou das solicitações de exames tecnológicos desnecessário, e a importância do relacionamento estreito e presente do gestor com seus médicos e equipe. Falou da contratação de um psiquiatra para ser responsável pela Saúde Mental no estado, e fala das solicitações exacerbada de internações judiciais em psiquiatria, onde foi banalizada a internação. Informa que esteve com o ministro na semana passada e que conseguiu dez milhões para cirurgias eletivas, somando o total de trinta milhões vinte e oito mil cirurgias até o final de ano. Fala da importância da revisão dos incentivos hospitalares, principalmente os hospitais filantrópicos, e ressaltou a importância de realizar audiências para essas revisões analisando realmente o merecimento dos hospitais, por que o dinheiro público tem que ser transparente. Relata que fez diagnóstico na SES e que o orçamento é de aproximadamente três bilhões, e que um terço está destinado para treze hospitais públicos, com oitenta por cento vai para salários, e fala da importância da mudança da administração desses hospitais. Fala que o prazo da SPDM que administra o SAMU encerrou dia vinte e dois de junho, onde foi prorrogado por seis meses e neste tempo será feito uma nova gestão. Os funcionários médicos, e outros continuarão, com a nova gestão da organização social, sendo impossível e inviável a contratação de funcionários com estabilidade. Informa que o gasto com o SAMU é de cento e dez milhões ano. Fala que o cenário deste trabalho é de envolver o corpo de polícia militar, o corpo de bombeiros voluntários para juntar forças e multiplicar as pessoas para atendimento. A idéia é as unidades básica, avançada e unidades intermediárias também com enfermeiros para que possa melhorar as condições de atendimento e rapidez. Informa que quem está gerenciando no momento é o Tenente Coronel dos Bombeiros, João Batista Cordeiro, piloto de helicóptero, advogado, com trinta anos de corporação. Informa que em muitos locais onde ficava as unidades avançadas ficarão nas unidades de corpo de bombeiros, diminuindo o custo. Fala da importância das manutenções das ambulâncias, onde muitas terão que ser trocadas, fala que onze foram trocadas recentemente. Fala também da integração das unidades do SAMU, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros e Auto Pista, salientando a importância de tudo ser regulado. Fala da importância de ter profissionais capacitados, treinados, que tenham autonomia de tomar iniciativas evitando tragédias como tem acontecido no estado. Relata que já teve sua vida salva pelo SAMU e sabe da importância do serviço nas vidas das pessoas. Tem o desejo que o serviço seja eficiente, relata que o SAMU é um ótimo serviço, mas quer torná-lo mais eficiente, mais seguro e motivo de muito mais orgulho para os gestores e para a população. Encerra desejando um ótimo encontro e ficando a disposição para questionamentos. Secretária Francieli agradece pela sinceridade e transparência do secretário em tratar esses assuntos com os gestores. Fala que mais que ouvir, acredita que pode contribuir com algumas questões, uma delas é sobre a judicialização, onde o Secretário em várias entrevistas aponta um dos principais motivos para a desestruturação do orçamento da SES. Fala que Joinville passou por um momento desses e teve que se estruturar emergencialmente. Relata que em um ano conseguiu diminuir cerca de trinta e um por cento da judicialização de município com a criação do NAT, que nada mais é que um grupo de apoio técnico voltado para o judiciário. Fala que o estado tem um mecanismo que poderia ser usado para combater a judicialização, que é o sistema SISMEDEX, com uma base de dados pronta, que poderia ser disponibilizada a disposição dos municípios, padronizando as respostas e atuar na mesma linha de raciocínio do Estado. Informa que foi discutido e aprovado na última CIR para ser regionalizado e agora para a CIR ampliada para ser macrorregional. Relata que se a SES disponibilizar essa base de dados juntamente com a telemedicina, a ação e conversa com o ministério público, pode estar provando que a medida é eficaz na diminuição dos processos, do trabalho do Juiz, Promotor, e custos da judicialização. Fala da certeza da economia na judicialização com uma ferramenta já existente sem custo adicional para o Estado. Sr. Vicente fala de um NAT funcionando para três comarcas, Florianópolis, São José e Palhoça, são duzentos e onze mil reais que a SES paga mensalmente para a esse setor e que resolveram cinqüenta e seis casos ano. Sra. Francieli fala que a comissão tem que ser diferente e que a necessidade é ter acesso ao sistema usado pela PGM o sistema SISMEDEX. Sr. Vicente fala que o programa está a disposição. Sra. Ivone questiona sobre as cirurgias, quanto desses trinta milhões da cirurgia, quantos desse financeiro foram pagos, quanto estão comprometidos, e quanto está disponível até o final do ano. Sr. Vicente responde que com CIB comprometidos oito milhões e quatrocentos, e irá mandar para CIB em ad referendum mais dez milhões e doze milhões que já foi aprovado na assembleia com total de vinte e oito milhões e meio, relata que oito milhões e trezentos é para pagar o restante de setembro a dezembro do ano passado e mais algumas cirurgias que foram feitas esse ano que estava autorizado, zerando a dívida. E um pouco também irá para HEMOSC e CEPON conforme aprovado em lei na assembleia. Sr. Irineu     gostaria de acrescentar a fala sobre o SAMU, que o serviço é bom, bom se funcionasse, relata que os municípios em torno de Joinville não são atendidos, fala que tem uma ambulância em Nereu Ramos que foi baseada lá para atender Corupá. Fala da dificuldade para repassar dinheiro para Jaraguá pois entende-se que não tem retorno para o município. Em um ano não teve nenhuma assistência em Corupá, e foi pago dois mil e setenta e cinco mês. Relata que a ambulância é utilizada para atender os municípios de Joinville, Itapoá por que a ambulância de Joinville não pode sair de Joinville. Em dois mil e nove teve uma proposta de fazer uma regulação com os bombeiros voluntários, e que teria trinta e cinco ambulâncias disponíveis. Solicita ao Sr. Vicente que nesta nova modalidade seja olhada com carinho para ter essa parceria, que eles tenham acesso a regulação pois a mesma está em Joinville. Relata que pode trazer documentos com todas as chamadas feitas, e a recusa da regulação, pois a ambulância está em Joinville e municípios. Fala que acredita na parceria com os bombeiros para melhoria do sistema. Sr. Vicente relata que a função do Tenente Coronel é fazer com que o corpo de bombeiros seja regulado pela central de urgências, informa que na gerencia do SAMU irá ter um médico para orientar e fazer os cursos e avaliar as situações de emergências, uma enfermeira para fazer o contraponto da mesma função de treinamento, um advogado e a comunicação social. Fala que o SAMU a partir de hoje é questão do Estado, não é um serviço apenas, um serviço terceirizado, vai estar ligado diretamente ao gabinete do Secretário. No momento será uma gerência, futuramente uma Diretoria e uma Superintendência, com um nível adequado para o serviço. Relata que o Governador apóia a idéia. •2º assunto: •SAMU: Secretaria Franciele Shultz relata que os hospitais públicos recebem diariamente todos os pacientes trazidos pelo SAMU, inclusive os que possuem planos de saúde, sendo que após avaliação estes são encaminhados aos hospitais privados por outros meios, sendo que muitas vezes até solicitam para que sejam encaminhados aos hospitais privados, porém o SAMU direciona todos os pacientes aos hospitais públicos e estes encontram-se superlotadas constantemente e solicita ao Secretário Vicente Caropreso que este assunto seja avaliado a nível Estadual, para possível mudança desta situação. Secretário de São Bento do Sul, Sr. Manuel relembra que em um momento anterior solicitou apoio ao Secretário e ao Ministro da Saúde e retorna para solicitar apoio devido a grande quantia dispensada pelo município frente a judicialização de medicamentos, sendo cerca de cento e dez mil reais para atender cerca de 50 munícipes, e solicita apoio frente a esta situação. Sugere a elaboração de políticas de saúde a nível Estadual para que as regiões seguissem um padrão de conduta a fim de atender a população de toda a região de forma uniforme. Secretário Caropreso relata a necessidade de integrar informações e disponibilizar aos municípios com funcionários públicos onde estes também sofrerão pressão e terão de lutar contra loby de laboratórios farmacêuticos. •3º assunto: •Consórcios : Ana Maria Jansen dá as boas vindas, agradece a presença e parabeniza ao Secretário Vicente Caropreso pelo entendimento e as colocações frente aos Consórcios e relata que os vinte e seis municípios da macrorregião são atualmente consorciados e coloca o consórcio a disposição para elaboração de estudo piloto de planejamento regional, e relata crer que a forma que o Estado possa ajudar os municípios na média complexidade é fazer um ressarcimento da produção dos consórcios o que vai reverter em mais consultas e será redistribuído em serviços de média complexidade. Secretária Francieli relata que devido ao Consórcio ser situado em Joinville, toda a produção do Consórcio cai na produção de Joinville, o que é injusto com os demais municípios e que o ideal seria que os municípios consigam lançar a sua produção dentro do seu teto financeiro, para que a Secretaria Estadual inicie as discussões. Fabio assessor do Secretario Caropreso relata que como as pactuações são diferenciadas assim como os custeios, relata que há cerca de 02 anos iniciaram-se as discussões com o Ministério da Saúde (DRAC e DATASUS) para ver se há a possibilidade de lançar esta produção pela SIA. Ana Jansen sugere que os consórcios da Macro Nordeste para que o consorcio redistribuísse aos municípios o que fosse restituído. Secretário Caropreso relata a descentralização de recursos da SES para que os municípios pudessem tem maior autonomia e solicita a Ana Maria Jansen que lidere este processo juntamente com o Fabinho para que consiga verificar a resolutividade dos consórcios, para saber o que e onde é necessário investir nos consórcios para aumentar a resolutividade, para melhorar a descentralização da saúde por meio dos consórcios, transformando os consórcios em algo real e oficial na vida dos municípios. Secretária Suzane de Massaranduba relata que não sabe como conseguiria gerir a saúde do município se não tivesse o apoio dos consórcios. Henrique Deckmann relata que em Santa Catarina os Consórcios ainda não são oficializados e sugere que haja a oficialização na gestão do Secretario Caropreso. •4º assunto: •Dificuldades 1ª Consulta Nefrologia e Cirurgia Bariátrica: Henrique questiona quantos municípios estão com dificuldade em acesso a consultas com o município de Joinville, onde diversos expressam problemas, secretária Francieli relata que Joinville deve liberar as cotas no sistema porém o Hospital Regional Hans Dieter Schmidt (HRHDS) não está liberando as cotas para o município e este não possui contratualização de metas com o HRHDS, mais especificamente com a Nefrologia e Cirurgia bariátrica onde há uma semana o HRHDS estava sem serviço de radiologia, sendo que o município emprestou o serviço e reforça que a situação de não abertura de vagas se deve a não realização de cirurgias e consultas por parte do HRHDS. Secretário Caropreso se comprometeu em injetar recursos para regularizar a falta de materiais. Alguns secretários relatam que o Hospital Infantil Jeser Amarante Faria (HJAF) não está liberando novas consultas, somente para retorno, onde Secretária Francieli relata que os hospitais estaduais não possuem contratualização com os municípios e Joinville não pode exigir consultas, pois não há nada contratualizado, somente as metas da Organização Social, sendo que o HRHDS não possui OS, não possuindo metas e relata a necessidade de reunir os entes e pactuar as metas das instituições. Secretário Caropreso relata que se reunirá com Greice Ella Berenhauser, Gerente de Contratualização de Serviços do SUS.  Solicita a definição de pessoas para discutir o assunto com a Secretaria de Estado de Saúde. Henrique relata que em Setembro haverá reunião com os municípios e que é necessário que cada município veja o que tem pactuado e o que pode oferecer, onde é necessário a despactuação e repactuações e que os municípios se preparem para este momento. Sra. Ana Jansen entrega ao Secretário Caropreso um documento elaborado no colegiado dos secretários sobre o HJAF onde relata que atualmente, pelo contrato de OS que possui o hospital não pode prestar serviço aos consórcios pois o mesmo possui disponibilidade capacidade instalada sendo que o necessário é somente incremento do incentivo para poder prestar o que foi pactuado no termo operativo e ainda para o consórcio pois na área infantil não há onde buscar serviço se não no Hospital. Secretario Caropreso relata visitas a municípios e situações de materiais caros encaixotados ou obras desnecessárias onde relata que todas as solicitações passarão pela regulação e gestão para verificar a razoabilidade sendo que não passarão emendas federais e estaduais se o hospital não é contratualizado com atendimento ao SUS e taxa de ocupação. •5º assunto: •Judicialização de Medicamentos, apresentação NAT: Andrei, coordenador no Núcleo de Apoio Técnico (NAT) de Joinville, apresenta o trabalho executado pelo NAT frente as judicializações na saúde, as dificuldades, avanços e economias geradas pelo trabalho do núcleo onde houve uma redução de cerca de 11% do número total de ações judiciais no ano e cerca de 31% de cumprimento das demanda judiciais no 1º semestre de 2017, gerando economia de R$1.003.000,00 (Um milhão e três mil reais) com a implantação do NAT, cerca de 1/3 (um terço) do gasto com as demandas judiciais. Aprovado por todos os Secretários o NAT Macrorregional. •6º assunto: •Apresentação Centro de Recuperação Nova Esperança CERENE: Sr. Otto apresenta a comunidade Serene para os presentes, informa que prestam atendimento aos pacientes masculinos e femininos tendo cinco unidades de atendimento. Prestam serviços para dependente químico e familiares. •7º assunto: •Grupo Regional da Rede de Cuidado a Saúde da Pessoa com Deficiência: Nomes indicados Gisele Meira Luz Bergler, Thiago Patricio Furtado, Daniela Bueno Ribeiro, Maclóvia Fontoura, Flávia de Melo Bastos, Alessandra Becker Machado,Thais Gonçalves Dias, Sheila Bianca Krause Strey, Eliselly Ana Romão, Simoni Dias Fernandes de Souza, Marlon Ricardo Lopes, Cínthia Friedrich, Karine Antocheves Machado, Maira Cristiane Zapata da Silva, Tais Oliveira Raposo Rosa, Fernanda Xavier Souto, Tatiane Antunes S Camargo, Patrícia Farias, Emelly Priscilla Fontana, Daniella N Vieira Cherobin, Jaqueline Kinder Sebastião, Michelle Bettoni Hambus, Mônica D Pasold Riboldi, Juliana F Maba Ramos, Luiza Giovanela Berri, Katia Regina Ganz, Patrícia S Senen, Jeise Cristina C Demathé. Aprovado por todos os todos os Secretários presente. •8º assunto: •Parâmetro Técnico para rastreamento do Câncer de Mama, (Fluxo de Mamografia): Sra. Simone Souza relata que mudou o agendamento do parâmetros do Sistema. Informa que sofreram auditoria por primeiro, por o município ser referência macrorregional, e que a portaria 59215, que fala sobre as Diretrizes Nacionais do rastreamento Precoce para o Câncer de Mana. Sra. Simone explica sobre o novo fluxo foi determinado e informa a quantidade de exames pactuados com cada município. •9º assunto: •CEO São Francisco do Sul: Secretária Nádia informa que São Francisco dispõe do CEO (Centro Especializado Odontológico, e está com o serviço ativo. •10º Pactuação Termo Cirurgias Eletivas Julho-Setembro: Apresenta sobre a pactuações dos municípios. Solicitando as pactuações e o remanejamento das AIHs e APACs para encaminhamento da SES. Ficou acordado o encaminhamento por e-mail as pactuações e quantidades e especificações das cirurgias para então ser encaminhado as deliberações. Aprovado por todos os secretários presente. •11º assunto: •Deliberação APACS dos Municípios de Papanduva, Rio Negrinho, Monte Castelo, São Bento do Sul e Campo Alegre pactuação com Hospital do Rocio: Sr Manuel secretário de São Bento do Sul, solicita a aprovação de todos os secretários a transferência de algumas APACs para o Hospital do Rocio no Estado do Paraná. Aprovado por todos os Secretários presente. •12º assunto: •Primeira Conferência Macrorregional de Vigilância em Saúde: Sra. Marlete informa que a Conferência será realizada em Mafra, solicita a cada Regional que encaminhe seis nomes de funcionários para ajudar na organização do evento, e que os Secretários encaminhe até amanhã os domes dos delegados. •13º assunto: •Oferta para o Exame de Cintilografia do Hospital e Maternidade Jaraguá para a pactuação de PPI com o município de Jaraguá do Sul: Sra. Elizabeth relata que o hospital passou a ofertar exame de cintilografia, informa que se algum município quiser despactuar com o município de Joinville e pactuar com Jaraguá do Sul está autorizado. Aprovado por todos os Secretários presente. •13º assunto: •Despactuação da Cintilografia do TCGA da Oncologia de Joinville para Jaraguá do Sul: Sra. Elizabeth solicita a despactuação da Cintilografia do TCGA da Oncologia de Joinville para Jaraguá do Sul. Aprovado por todos os Secretários presente. •14º assunto: •Seviço de transplante de Fígado e Rim do Hospital São José de Jaraguá: Sra. Elizabeth informa que o hospital já está credenciado e apto para atendimento dos pacientes. O município que tiver paciente para encaminhar é só entrar em contato. •15º assunto: •Dificuldade de garantia de acesso as gestantes de alto risco do Planalto Norte: Gerente Henrique Deckmamm questiona os presentes quanto ao encaminhamento de pacientes gestantes de alto risco onde estes relatam que a grande parte dos municípios utilizam os recursos próprios para custear o acompanhamento das gestantes de alto risco, onde a Secretária de Saúde de Três Barras relata que a maioria das gestantes são encaminhadas para Florianópolis via SISREG III. Gerente Henrique relata que Maternidade Catarina Kuss possui o serviço de alto risco, porém as gestantes são encaminhadas para Joinville e Florianópolis. Informa que há uma decisões judicial obrigando que a Maternidade Darcy Vargas realize os atendimentos e solicita que a situação seja avaliada pela Secretaria de Estado a fim de evitar os gastos e transtornos aos pacientes. Secretário Caropreso, relata a necessidade de criação de diversas metas para os hospitais públicos onde os custos são gigantescos e muitas vezes com taxa de ocupação baixas e relata diversas analises para verificar as produções hospitalares e a necessidade de atitudes para melhor utilização do dinheiro público e relata a necessidade de se ausentar devido a outros compromissos, onde Gerente Henrique agradece a presença do Secretário Estadual de Saúde. •16º assunto: •Informes CIB e Câmara Técnica: Sra. Ivone ressalta a importância da participação dos técnicos mas também dos gestores nas Câmaras Técnicas e CIB. Pauta da Câmara Técnica, Rede de Atenção a Pessoa com a Doença Renal Crônica, foi lido o plano porém, não foi aprovado, Vagas para residência Médica, Desastres Naturais proposta de plano Estadual, projeto de diminuir as Centrais do SAMU, Mutirão de Cirurgia, Revisão de Pactuações de Referências de Alta Complexidade, Alteração de Fluxo de PPI, Habilitado AVC meio oeste vinte e cinco leitos, informe de intensificação de vacinação do HPV, prestação de conta das cirurgias letivas. Henrique Deckmamm informa sobre a 9ª Jornada de Perinatologia e 4º Fórum Regional da Rede Cegonha acontecerá de 25 a 29 de setembro de 2017 no Teatro Juarez Machado das 08 às 18 horas. Sr. Henrique fala da importância da conscientização da sífilis, e da necessidade de diminuir os indicadores. Sra. Ivone relata a experiência positiva que teve com uma ação desenvolvida numa festa junina da APAE, e motivou a todos a realmente conscientizar e realizar ações para identificar e assim realizar os tratamento adequado.
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